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O Procurador 
Regional Eleito­
ral, Samuel Au-
day Buzaglo, de­
terminou ontem a 
abertura de inqué­
rito policial para 
apurar denúncias 
de que o ex-Secre-
tário de Trabalho 
e Habitação, Car­
los Alberto de Oli­
veira, o Caó, teria 
usado recursos da 
Companhia Esta­
dual de Habitação 
(Cehab) em sua 
campanha eleito­
ral. Segundo Bu­
zaglo, se compro­
va d a s as 
denúncias, Caó te­
ria violado os arti­
gos 5.682 da Lei 
Orgânica dos Par­
tidos e o artigo 315 
do Código Penal, 
podendo perder o 
mandato de Depu­
tado Federal e ser 
preso. 

Nesse caso, es­
tariam sujeitos a 
punições também o Presidente Re­
gional do PDT, Doutel de Andrade, e 
o Tesoureiro do partido, Virgílio 
Góes. Já o ex-Presidente da Cehab, 
António Carlos Bonfim, pode ser in-
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A nota cobra à Cehab por serviços prestados a 'Caó' 

diciado no artigo 315 do Código Pe­
nal, por aplicação indevida do di­
nheiro público. 

A determinação do Procurador ba-
seia-se na fatura emitida pela agên­

cia de publicidade Assessor contra a 
Cehab — reproduzida na edição do 
GLOBO do dia 18 de março. A fatura 
indica que a Cehab pagou CZ$ 
4.705,34 pela confecção de galharde­
tes com a inscrição "Caó 86", que 
a agência, de acordo com a nota fis­
cal, repassou ao Stúdio Prosilk, após 
fazer os fotolitos. A fatura, com o nú­
mero 19.471/86, emitida no dia 22 de 
maio de 1986, indica o valor a ser 
cobrado da Cehab "contra a apresen­
tação" do serviço e discrimina os 
trabalhos realizados pela Assessor. 

Os "serviços" foram galhardetes 
'— sem quantidade especificada — e 
a referência é "Caó 86". Da fatura 
consta também que a Assessor reali­
zou serviços internos, ao custo de 
CZ$ 221,80 e repassou ao Stúdio Pro­
silk os "serviços externos": pintura e 
impressão em silkscreen dos ga­
lhardetes, que custaram CZ$ 3.885,00 
de acordo com a nota fiscal número 
2.730 do Prosilk lançada na fatura. 
No documento também constam os 
honorários da agência, de 15 por cen­
to, mais o Imposto Sobre Serviços, 
de CZ$ 16,09, elevando o valor total 
da fatura para CZ$ 4.704,35. 

O Delegado Substituto da Delega­
cia de Defraudações, Ely Bitten­
court, que preside o inquérito sobre 
a compra pela Cehab de duas fazen­
das em Nova Iguaçu por Cr$ 18,89 
bilhões ouve hoje às ílh o ad­
vogado Luís Eduardo Salles Nobre, 
autor da notícia-crime. 


